APRESENTAÇÃO
Alexandre Meirelles
Junho de 2010
Caro concurseiro (a) sofredor (a),

Atendendo ao convite do Presidente da Andacon, Luciano Oliveira, escreverei no site da associação uma coluna com dicas sobre como estudar para concursos. Por mais de um ano tive uma coluna no site do Ponto dos Concursos e, posteriormente, passei a escrever no site do Curso para Concursos, que continuará contando com a minha participação.
No site da Associação, dividirei a coluna “Consultoria em Concursos” com o professor Cyonil Borges e trarei dicas preciosas sobre estudar de forma mais organizada e otimizada. 
Estou em processo de finalização de meu livro, que estará disponível até o final deste ano. Por isso minha atuação na Andacon será um pouco limitada neste momento, já que não poderei responder e-mails. Deixo essa função para o meu companheiro Cyonil que, com certeza, os auxiliará com presteza.
Como sei que muitos de vocês ainda não me conhecem, postarei no site algumas matérias que escrevi e que considero importantes. Mas não se preocupem. Elas estarão adaptadas e atualizadas! Dessa forma, vocês me conhecerão melhor, tudo bem?
Para fortalecermos o contato, segue uma pequena apresentação: sou carioca da Ilha do Governador, formado em Informática na UFRJ, e posteriormente graduado em Matemática, com Especialização em Matemática e Estatística também possuo Mestrado em Estatística na UFMG. 

Comecei nessa vida de concursos com 13 para 14 anos, em 1984, fazendo um cursinho no meu bairro e estudando bastante para as escolas militares. Fiz quase todo meu 2º grau na EsPCEx, em Campinas.

Em 1992 ingressei na vida de concurseiro mesmo, estudando bastante até maio de 1995, mas, frise-se, vagabundeei muito desses meses (rsrs). Nesse período, fui aprovado nos concursos de Auditor Fiscal da Prefeitura de Belo Horizonte (Fiscal de ISS), cargo que exerci por 11 anos. Também fui aprovado para Fiscal de ICMS em Minas Gerais, além de outros concursos apelidados de “menores”. E fui reprovado no principal de todos, o AFTN, hoje AFRFB, em março de 1994. 

Comecei a trabalhar em Belo Horizonte em meados de 1995. Dei uma pausa nos estudos até a metade de 2005, quando voltei com tudo a essa vida de concurseiro sofredor. 
Em dezembro encarei a prova para Auditor Fiscal da Receita Federal (AFRF) na 6ª região, MG, e fiz 220 pontos, passando em 6º lugar das 54 vagas disponíveis.
Após isso, fui atrás do meu verdadeiro sonho, ser Fiscal de Rendas do Estado de SP (vulgo Fiscal de ICMS de SP). Saiu o edital no início do meu Curso de Formação (CF) do AFRF, com prova marcada para 45 dias após. Estudei tudo que foi possível e consegui ser aprovado. Deixei de lado o AFRF, fui para o ICMS e desde agosto de 2006 exerço esse cargo na cidade de Jundiaí-SP, que fica a 45 km de SP, onde pretendo me aposentar e viver o resto de minha vida.

Utilizei várias técnicas de estudo e “macetes” que ajudaram bastante nas minhas aprovações. Tenho certeza que meu ótimo aproveitamento foi devido principalmente aos muitos métodos de estudo que utilizei após ler os excelentes livros da Lia Salgado, do William Douglas e do Alex Viegas. Adaptei muitas dicas destes 3 livros ao meu jeito de estudar e fui com tudo até a prova. Claro que já tinha alguma base e uma formação muito forte em Exatas, e estudei muito mesmo nesses 5 meses, mas tenho quase certeza que não teria tido sucesso se não fossem meus “macetes” aprendidos anteriormente e os que criei. 
Quando fui aprovado no AFRF, escrevi um texto com tudo que vivi e utilizei para estudar nesses meses. Esse texto teve milhares de downloads em diversos sites e ficou conhecido como “Manual do Concurseiro”. 
Você pode encontrá-lo em minha coluna do site do CPC (www.cursoparaconcursos.com.br). Leia, tenho quase certeza que você vai gostar.

Após ter logrado êxito no AFRF, busquei conversar com vários dos aprovados, especialmente com o Demétrio, e nessas conversas aprendi muito mais sobre outros “macetes”. O Deme (a partir de hoje só chamarei o Demétrio assim, como realmente é conhecido) é o maior fenômeno da história dos concursos fiscais, não tenho dúvidas disso. Foi aprovado em 1o lugar nacional na CVM em 2003, cargo que ganha por volta de 90% de um AFRFB; 1o colocado nacional no AFRF em 2005, com a nota mais fantástica da história: 269 pontos dos 300 possíveis na prova mais louca de todos os tempos, e 2o lugar no Fiscal de ICMS-SP, isso por apenas uma questão e porque teve que sair no meio da pior das 3 provas para o enterro do avô.

Esse é um pedaço de minha história! Pretendo nessa coluna passar diversas dicas a vocês, para que, caso as ache interessantes, adapte as mesmas ao seu método de estudo. Procurarei ajudá-lo a trilhar com menos obstáculos o árduo caminho que é chegar a uma aprovação em um concurso.

Já ministrei diversas palestras Brasil afora, seja presencialmente, seja via satélite ou pela Internet, para mais de 50 mil pessoas, que começaram com 50 minutos e hoje tem duração de um dia inteiro, com 7 horas líquidas de palestra, com muitas dicas sobre como estudar, sem enrolação nenhuma. 
Nossa idéia é ensinar o “caminho das pedras” aos concurseiros, sejam eles iniciantes ou não. E pelo retorno positivo que já tivemos de diversos aprovados, incluindo primeiros colocados em concursos difíceis na área fiscal e em outras mais, acreditamos que estamos no caminho certo. Pretendemos continuar com esse trabalho, que tanto nos dá prazer.

Bem, é isso. A partir de hoje contem comigo para ajudá-lo nessa vida de concurseiro, que é muito dura, mas que tem uma grande recompensa lá na frente, se souber fazer sua parte.

Um grande abraço e boas HBC
Alexandre Meirelles
PS: O que é HBC? Colega, você vai cansar de ler isso em meus textos, mas pode matar sua curiosidade lendo o meu “Manual”.
